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Produção de Biogás na Europa
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Produção primária de biogás  
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• Poucas centrais de Biogas, relacionadas com RSU e 
ETAR Domésticas e algumas indústriais. 
•Ainda o Biogás não reúne condições para 
ampla aplicação.
•Tarifa insuficiente (117 €/Mwhe) com estrutura 
inadequada
•A energia eléctrica é apenas uma componente
duma instalação de BIOGÁS 
Energia do Biogás Em Portugal
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Digestão Anaeróbia in Portugal
• A Digestão Anaeróbia foi sempre encarada como uma 
opção válida na área da agropecuária in Portugal.
• A primeira instalação conhecida data de 1953. Reactores 
descontínuos para resíduos de vacaria. 
• Revela um forte atraso em relação à Europa




• Elevado custo de investimento
• Recolha e cooperação entre diversas entidades. 
• Necessidade de dispor de áreas agrícolas para os
resíduos digeridos. 
• Necessita de um bom projecto e um bom esquema
de gestão para ser viável.
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• Berreiras administrativas, regulamentos e mercado
• Diversos agentes envolvidos que devem trabalhar
em conjunto.
• Necessita de um bom planeamento e mudança no 
planeamento da gestão dos resíduos.
• Envolvimento da população.




• Dificuldade de obtenção dos pontos de venda.
• Procedimentos burocráticos.
• Dificuldade de negociação entre produtores de 
resíduos
• Estrutura dos modelos tarifários. 








• Uma instalação de biogás, não é como um sistema eólico 
em que é suficiente estimar o vento e adquirir um gerador 
apropriado. 
• Sistema mais complexo, que envolve a recolha, o 
transporte e tratamento de resíduos, a produção de 
energia útil do biogás, o tratamento, gestão e valorização 
do produto digerido, a inserção na agricultura associada
• não é correcto apenas premiar a energia eléctrica 
produzida a partir do biogás, que é apenas uma saída do 
sistema. 




• Prever compatibilização com outros planos e incluir 
Bónus adicionais, para estimular:
• O desenvolvimento da agricultura local, 
• A contenção das emissões gasosas, 
• A resolução de problemas ambientais, 
• A separação da matéria orgânica na origem, 
• O uso do calor recuperado por cogeração,
• A concepção de sistemas inovadores,
• A produção de biometano.
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Energia do Biogás em Portugal
Alterações necessárias
• Alteração do modelo de Gestão dos resíduos e 
preços. Promover a separação na origem. Cobrar 
efectivamente o LIXO retirado.
• Corrigir as distorções devidas à população 
flutuante.
• Estimular e promover a actividade agrícola 
associada
• Facilitar a obtenção do ponto de venda da E.E.
• Incluir o Biometano na tarifa.
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Pre-treatmento e modificações para a 
co-digestão
Type of Co substrate Pre-treatment necessary Eventual Modification of 
Digestion system if available 
Solid Waste Removal of big components (stones, 
metals, wood etc..), sieving, 
Maceration, removal of inerts, mixing 
and Homogeneization 
Hydrolisation-acidification step 
Prevention of foaming and scume 
layer formation, Removal of 
sediments, hygienisation. 
Termophilic operation 
Manure, liquid waste 
and sludge 




Sieving, Maceration, removal of inerts, 
mixture and homogenization  
Hydrolysis-acidification step 
Prevention of foaming and scume 
layer formation, Removal of 
sediments, hygienisation. 
Termophilic operation 
Energetic crop Sieving, Maceration, removal of inerts, 
mixture, homogenization 
Hydrolisys-acidification step, 
additional post treatment of 
digestate. Termophilic operation 
Industrial waste Specific pre-treatment to prevent 
toxicity 
Prevention of foaming and scume 
layer formation. Hydrolisys-
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Digestão em fase húmida-
agropecuária
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• PROJECTO BIORES: Promover as tecnologias
do biogás para as aplicações em pequena
escala nas ilhas




• Duração de 30-meses. Começou em Novembro
2007.  
• Orçamento Total : € 1.191.471.  
• Co-financiado a 50% pelo programa Energias
Inteligentes da Europa
• ContractO Nº: EIE/07/045/SI2.466790








• A exploração do Biogás é uma solução 
prometedora, em especial para a produção 
descentralizada de energia nas regiões insulares.
• Promover o investimento em pequena escala para 
a produção de biogás 
• Assistir as autoridades nacionais e locais para 
ultrapassar as barreiras não técnicas que 
bloqueiam estas tecnologias e dificultam a sua 
entrada no mercado da energia.














• Promover a implementação de technologias que
produzem energia a partir do biogás .  
• Diminuir a dependência energética nas ilhas. 
• Promover a gestão sustentável dos resíduos.
• Aumentar a produção descentralizada de 
energia  




• Desenvolver instrumentos financeiros para 
estabelecer as perspectivas económicas e a 
viabilidade dos investimentos nas E. R.
• Ultrapassar as barreiras administrativas e as 
regras e os obstáculos financeiros que 








• Facilitar os investimentos na produção de 
energia do biogás. 
• Fornecer meios técnicos e administrativos, 
incluindo um instrumento de apoio à decisão 
para potenciais investidores e autoridades locais.
• Aumentar a troca de electricidade verde no 
mercado




• Samos (Grécia), 
• Samso (Dinamarca), 
• Sardegna (Itália),
• Tremiti (Itália), 
• Porto Santo (Portugal) and the
• Hebrides exteriores  (Escócia).
26-01-2011
13
Evento Nacional BIORES – Lisboa Abril 2019
25
Lisboa 30-04-2010
Primeira fase do Projecto
• Avaliação do potencial do biogás derivado dos 
resíduos nas ilhas europeias e necessidades 
energéticas. 
• Identificação das tecnologias que permitem a 
produção de biogás, implementadas com êxito nas 
ilhas europeias. 
• Avaliação dos benefícios e disseminação nas 
comunidades locais.
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Segunda fase do Projecto
• Identificação e análise das barreiras não técnicas, 
administrativas, reguladoras e de mercado, relativas à 
penetração no mercado das tecnologias do biogás, 
• Selecção das Melhores práticas para ultrapassar as 
barreiras não técnicas.
• Desenvolvimento de uma metodologia para a 
avaliação das tecnologias mais eficazes.
• Estabelecimento de mecanismos financeiros  e tarifas 
em função de parâmetros e características especificas. 
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14
Evento Nacional BIORES – Lisboa Abril 2019
27
Lisboa 30-04-2010
Terceira fase do projecto
• Preparação do instrumento de suporte à decisão 
com os parâmetros que influenciam os 
investimentos em aplicações para produção do 
biogás a partir de resíduos. 
• Apoio  e formação para a utilização deste 
instrumento de suporte à decisão, 
• Disseminação e difusão dos objectivos do projecto 
e dos seus resultados, para incrementar a 
preocupação sobre os temas ambientais a nível 
local.




• Planos de acção com vista a ultrapassar as barreiras não 
técnicas e promover a implementação das tecnologias. 
• Organização de eventos sobre ambiente no local, um 
workshop nacional e um evento ao nível da C.E. no final 
do projecto.
• “Newsletters” e folhetos informativos em 5 línguas: 
Inglês, Grego, italiano, Português e Dinamarquês. 
• programa informático de um sistema de apoio à decisão 
(SAD), tendo em consideração os parâmetros que 
afectam as decisões para investir nestas aplicações. 
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• Aumento da consciência e preocupação a nível 
local, de modo a que a produção da energia do 
biogás seja promovida pelas comunidades locais.
• Obtenção de benefícios ambientais, energéticos, 
sócio-económicos de comerciais .
• Produção e distribuição do IAD.
• Identificação das tecnologias mais apropriadas 
em cada região.
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Grupos alvos e Actores chave
• Institutos públicos e Autoridades locais
• Agências locais e autoridades gestoras de energia
• Comunidades Locais das ilhas Europeias
• Investidores na produção de energia e agentes no 
comércio de energia.
• Gestores dos resíduos e Autoridades da protecção 
do ambiente 
• Consultores, engenheiros e peritos em economia
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• Todos os interessados são convidados a visitar 
regularmente a página do projecto 
www.biores.eu, para consultar as actualizações 
relativas ao desenvolvimento das diversas tarefas 
do projecto e obter informações sobre eventos a 
decorrer nas suas regiões.
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• O BIORES tem vindo a recolher dados relativos às 
barreiras não tecnológicas (BNT) que bloqueiam a 
penetração das tecnologias de produção de 
biogás. 
• Estas BNT são devidas a factores humanos e 
opõem-se aos aspectos tecnológicos tornando-se 
um obstáculo para o projecto. 
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• Foi feita a recolha de dados e a obtenção duma lista 
completa das BNT a submeter à análise de 
planeamento estratégico “SWOT”. 
• O objectivo visado, foi tirar partido das experiências 
adquiridas em Samso, e preparar questionários 
fiáveis, um instrumento qualitativo da maior 
utilidade para as ilhas ultrapassarem estas 
barreiras.
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Uso da Análise SWOT
• Individuar as Barreiras não Técnicas (BNT) que 
influenciam os investimentos de biogás, em 
pequena escala, nas ilhas. 
• uma barreira não técnica (BNT) é um obstáculo a 
um projecto provocado por factores humanos e 
não por factores tecnológicos. 
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• Aproveitamento dos factores considerados Forças, 
mantendo-os e construindo a partir deles.
• Exploração e optimização dos factores que 
constam nas Oportunidades.
• Minimização dos impactos derivados das 
Fraquezas e 
• Protecção contra as ameaças.




• Foram identificadas 38 barreiras não técnicas 
potenciais nas seis ilhas participantes. 
• 26 barreiras em Porto Santo, 25 barreiras nas 
Ébridas externas, 19 barreiras em Samos, 18 
barreiras em Samso, 16 barreiras em Tremiti e 4 
barreiras na Sardenha.
• 5 barreiras são comuns em 5 das 6 ilhas. Estas 
barreiras são administrativas, regulamentares, 
económicas e relacionadas com o mercado.
26-01-2011
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Análise SWOT – Resultados 
Fraquezas 
1. Não existem incentivos legislativos para a entrega de resíduos 
agrícolas na instalação de biogás.  
2. Não existem incentivos legislativos para a entrega de resíduos ou 
efluentes industriais na instalação de biogás 
3. Podem cultivar-se colheitas energéticas, não para o biogás, que 
possuem maior proveito que as colheitas para o biogás. 
4. Uma instalação de biogás comporta riscos de investimento. 
5. Apenas se considera o biogás se não envolve custos adicionais.  
6. O público em geral é céptico quanto às centrais de biogás. 
7. A rede de distribuição de biogás e a capacidade de armazenamento 
são limitadas. 
8. (*) Os agricultores têm conhecimento limitado acerca da aptidão 
agrícola dos subprodutos da produção de biogás.  
9. Existem tecnologias para tratar resíduos municipais e industriais 
que competem com o biogás. 
10. Existem fertilizantes comerciais a baixo custo que competem com 
o líquido digerido. 
11. Podem obter-se outros combustíveis da biomassa, tais como o 
etanol, que compete com o biogás para a produção de calor. 
12. Existe uma taxa de acesso na instalação centralizada de biogás 
Forças 
1. A redução dos cheiros no espalhamento do líquido 
digerido, comparado com o líquido não digerido, é 
apreciada. 
2. É viável fornecer resíduos agrícolas à central de biogás. 
3. O digerido melhora a fertilização dos campos. 
4. A central de biogás melhora o saneamento 
5. O Aterro sanitário é restringido ou banido. 
6. É viável abastecer a central de biogás com resíduos 
municipais e industriais. 
7. Os investidores podem obter garantias dos preços de 
venda, subsídios e volumes de venda. 
8. O financiamento pode ser assumido por um grande 
número de investidores. 
9. O biogás em excesso no Verão não será um problema. 
10. Não é difícil distribuir e vender o calor e a electricidade 
produzidos na central de biogás. 
Ameaças 
1. O tempo médio para obter uma autorização é superior a 6 meses. 
2. Não existem subsídios para os veículos a biofuel. 
3. As agências são lentas em coordenar, devido à sobreposição de 
tarefas, responsabilidades e funções. 
4. (*) Não existem taxas sobre a incineração dos resíduos. 
5. Os veículos a biocombustíveis são mais caros que os 
convencionais, sendo os biocombustíveis difíceis de vender. 
6. O mercado das centrais de biogás é imaturo, de modo que os 
custos de investimento são elevados. 
7. Não existem subsídios satisfatórios para investir nas centrais de 
biogás 
8. Existem demasiadas agências e autoridades responsáveis pelo 
biogás. 
Oportunidades 
1. Existe um quadro legislativo para o destino final dos 
Resíduos sólidos urbanos e para o esgoto.  
2. Existem objectivos nacionais para a qualidade do 
ambiente. 
3. As disposições legais encorajam a cooperação com os 
municípios.  
4. Pode encontrar-se um importante investidor privado. 
5. Existem taxas sobre os fertilizantes azotados comerciais. 
6. As disposições legais encorajam a cooperação com o 
sector privado (indústria, agricultura). 
7. Pode financiar-se a central de biogás por meio de um 
crédito bancário. 
8. Existem procedimentos para o licenciamento claros e 
bem definidos. 
9. As culturas energéticas são subsidiadas.  
10. Não é difícil estabelecer um contrato com os 
distribuidores de calor e electricidade. 
11. O biogás é isento das taxas de energia e do CO2 
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Análise SWOT – Resultados 
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• Definir a possibilidade de implantação de um 
sistema de digestão anaeróbia com produção e 
utilização de biogás, tratando todos os resíduos 
orgânicos disponíveis 
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RESÍDUOS ORGÂNICOS DISPONÍVEIS 









Resíduos sólidos urbanos 215 480 3360
Matérias Putrescíveis 70 150 1080
Lamas da ETAR 45 110 740
Resíduos verdes de jardins
e madeiras
32 60 550




• A totalidade dos resíduos sólidos urbanos (RSU) é 
enviada para a incineradora na Madeira e o 
respectivo aterro das cinzas, através de transporte 
marítimo. 
• As lamas da ETAR ainda não possuem um destino 
final adequado na ilha do Porto Santo, estando a 
ser estudada uma solução satisfatória. 
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Biogás (m3/ano) 200 000
Metano (m3/ano) 130 000
Energia eléctrica (MWh) 370
Calor (MJ) 2400
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• A instalação poderá satisfazer cerca do 2,0 % da 
procura de energia eléctrica da ilha de Porto Santo 
(34,5 GWh, em 2005), 
• A energia eléctrica será produzida numa 
instalação de cogeração com dois motores-
geradores com uma potência unitária de 80 kW 
de, ligados nos períodos de ponta, de modo a 
contribuir para melhorar o equilíbrio do sistema 
eléctrico da ilha. 
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• O calor obtido do motor poderá ter diversas 
utilizações, dependendo da localização da central 
de biogás, tais como: 
• Aquecimento de águas quentes de hotéis
• Aquecimento da piscina municipal
• Aquecimento de estufas
• Arrefecimento de Hotéis




• Uma parte dos resíduos verdes, os materiais 
ligno-celulósicos, pode ser utilizada para queima 
numa caldeira apropriada e aquecer o pavilhão 
gimno-desportivo e a piscina.
• Consegue-se, assim, economizar cerca de 55 
000 kg de fuelóleo por ano e obter uma 
economia estimada de cerca 30 000 €/ano. 
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Uso do solo em Porto Santo
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PRODUÇÃO DE FERTILIZANTES 
AGRÍCOLAS 
• O resíduo digerido com  excelente aptidão agrícola 
fertilização de importantes áreas. Pode contribuir 







Azoto (N) 21600 200
Fósforo (P2O5) 3300 130
Potássio (K2O) 3000 30
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• Contém macro, micronutrientes e composto do carbono para a formação do 
húmus.
• Maior disponibilidade de Azoto para o crescimento das plantas.
• Redução dos cheiros devido á menor concentração de compostos voláteis 
orgânicos.
• Prevenção da queima das plantas devidas a menor concentração de ácidos.
• Incremento da diversidade biológica do solo e melhoramento da qualidade das 
forragens.
• Higienização por morte dos agentes infecciosos.
• Supressão de fito patogénicos devido á libertação de antibióticos libertados por 
microrganismos.
• Incremento da capacidade de retenção da água e nutrientes no solo
• Maior homogeneização e facilidade de uso  
• Degradação de compostos infecciosos tais como os pesticidas.




• Redução das emissões de CO2, NOx, SOx e CH4
• Diminuição dos odores. 
• Melhoria das condições higiénico-sanitárias
no transporte dos resíduos.
• Diminuição da quantidade de resíduos 
húmidos enviados para Madeira, 
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• Melhoria do desempenho da incineradora
• Diminuição do volume ocupado no aterro de 
cinzas, (360 ton/ano, sem as lamas).
• Redução do armazenamento e menor número de 
viagens das naves de carga. 
• Resolução do tratamento e destino final das 
lamas.
• Promoção da imagem ambiental do Porto Santo.




Produto Receita anual 
(euro/ano)
Energia eléctrica 42 500
Calor 13 500
Resíduo Fertilizante 20 000
Redução de CO2 3 000
Redução custos de transporte e 
incineração
30 000








• O investimento necessário é da ordem de 1 milhão 
de euros, mas evita o investimento no tratamento 
final das lamas (secagem), estimado em mais de 
500 000 €.
• Do ponto de vista macroeconómico, o projecto vai 
contribuir para a criação de valor acrescentado 
regional e reduzir as importações de combustíveis 
fósseis.




• Implementação de sistema sustentável, resíduos = 
recurso renovável, endógeno para a produção de 
energia.
• Menor poluição, vantagens  na atracção turística da 
ilha; 
• Criação de emprego local e rendimento.
• A promoção duma consciência Ambiental na 
população e nos visitantes da ilha. 
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• Participação da comunidade local na solução do 
problema dos seus resíduos, estimulando a 
recolha selectiva dos resíduos sólidos urbanos.
• Estimulo à prática agrícola e à defesa do território, 
de acordo com as políticas regionais nesta 
matéria.
• Aproveitamento do mercado da energia verde e 
obtenção de créditos de carbono.




• Secagem e envio para a incineradora da Madeira ou 
gasificação no local. 
• Compostagem e reutilização na agricultura local ou 
venda
• Digestão anaeróbia e reutilização na agricultura 
local
• Digestão anaeróbia, compostagem e reutilização na 
agricultura local ou venda
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• Organizar a recolha selectiva dos RSU e envolver 
a população.
• Organizar e motivar agricultores
• Prepara um plano agrícola apropriado para os 
resíduos digerido
• Preço da E. E. baixo
• Investimento elevado
• Barreiras burocráticas
• Dificuldades de obtenção da tecnologia




• Conseguir avultados financiamentos e outros 
incentivos que permitam avançar para o sistema 
completo, de acordo com o esquema a seguir.
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• Avançar para uma solução evolutiva, para 
resolver em primeiro lugar o problema das 
lamas, usando digestão simplificada e/ou 
compostagem
• Incorporar em segunda fase os RSU, após 
implementação da recolha selectiva e 
estabelecimento do uso agrícola.
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